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HISTORIAL 
 
 
Data da Fundação: 

5 de Outubro de 1995. 
 
Breve Historial : 

Em 1989, a Comissão Nacional para a Comemoração dos Descobrimentos, 
liderada por António Mega Ferreira e Vasco Graça Moura, apresentou ao 
Governo Português a proposta para a Exposição Mundial de Lisboa de 1998. 
Pela importância do seu tema “Os Oceanos, um Património para o Futuro” a 
EXPO´98 viria a acolher o maior numero de países participantes e 
organizações internacionais – 160. 
Para além da reabilitação e da renovação urbana de uma das zonas mais 
degradadas e poluídas de Lisboa, o principal objectivo da EXPO´98, seria 
sensibilizar cidadãos e governos de todo o mundo para a importância 
prioritária do conhecimento e da conservação do meio marinho. 
Porque a saúde dos Oceanos está gravemente ameaçada pela poluição e 
pela sobre-exploração de recursos em terra e no mar, os fundadores da 
EXPO´98 planificaram a construção de um aquário que, por um lado, 
mantivesse viva a mensagem da Exposição e, por outro, viesse dinamizar a 
oferta cultural e educacional do País. E foi assim que nasceu o Oceanário de 
Lisboa, ou seja, um aquário gigante totalmente dedicado aos Oceanos e à 
sua conservação. 
Actualmente este Equipamento tem por Missão “A Conservação dos 
Oceanos”, envolvendo os visitantes numa experiência dos sentidos. As 
palavras “ Divertir, Envolver, Descobrir, Emocionar, Educar e Conservar” 
actuam sobre os visitantes sensibilizando-os para a nossa Missão.  

 
 
 
 
 
 
 



INFORMAÇÃO GERAL 
 
 
Director: 

Dr. Vítor Tavares de Castro. 
 

Endereço: 
Esplanada D. Carlos I, s/ n.º 

 Lisboa 
 1990-005  LISBOA 
 
Localização -  Ver mapa de Lisboa 
 
Contactos: 
 Tlf : 218 917 002  

Fax: 218 955 762   
e-mail:  info@ oceanario.pt 

 Home Page: www.oceanario.pt 
 
Horário: 

Aberto ao público 
Verão:  

De 2.ª feira a domingo: 
    Das  10h00 às 19h00  

Inverno:  
De 2.ª feira a domingo: 

    Das 10h00 às 18h00 
Fechado: 

Para almoço: Não. 
Feriados: Sim. 

  Feriados fixos: 
Só a 25 de Dezembro.  

 
Preço do bilhete de entrada (2002): 
 100% – 9,00€ 

Grátis - Menores de 3 anos 
 
 
Acessos e transportes públicos: Ver Mapas 
 Rodoviários: 

Autocarros: Carris, nº.s 2, 21, 28 e 208 - Paragem - Parque das 
Nações - Zona Sul. 

Ferroviários: 
Metro: 

Metropolitano de Lisboa - Linha Vermelha – Estação - Oriente 
Comboio: 

Suburbano: 
CP, Lisboa – St.ª Apolónia, qualquer destino - Estação 
-  Oriente 

Nacional: 
CP, Lisboa - St.ª Apolónia, qualquer destino - Estação - 

Oriente 
Fluvial: 

Barco, TransTejo (TT) - Cais - Parque das Nações. 
 



ACERVO 
 

 
Colecções: 

Caracterização temática das colecções do Aquário e das colecções com 
peças de temática relativa ao Mar: 

1 – Animais e plantas, 15.000 exemplares de 515 espécies diferentes 
no Aquário. 
2 – Colecção de Conchas, 1.000 exemplares: 
3 – Colecção de objectos etnográficos com cerca de 100 exemplares 

   

 
 

Peças de Temática relativa ao Mar de valor mais representativo: 
           1 - Casal de lontras Marinhas 
          2 - Jamanta 
           3 - Dragões Marinhos (2 espécies) 
           4 - Quimeras 
           5 - Corais 
           6 - Papagaios do Mar 
           7 - Pinguins  

                      

 



 
  

Catálogo / Roteiro das colecções da exposição: 
Permanente: Catálogo do Pavilhão dos Oceanos e Roteiro da 
Exposição actual 
Temporárias: Várias por ano, no átrio do Oceanário de Lisboa, sem 

Catálogo/Roteiro (e.g. - 2003; 10 painéis sobre a recém chegada jamanta) 
 
 
 

QUADRO DE PESSOAL  
 
 
Quadro orgânico: 
 Número actual: 45 + 1 estagiário  

 
Chefias - Número total: 3 

 
Pessoal: 

Administrativo - Número total: 4 
Técnico - Número total: 43  

 
Informação adicional: 

Técnicos especialistas: 
Chefe : Miguel Oliveira. 
Adjuntos:  

Sistema suporte de Vida: 
João Madureira. 

Transporte de Animais: 
João Pedro Correia. 

 
 
 
SERVIÇOS: 
 
  
Serviço de Educação:  

Visitas Guiadas:  
Condições: Por marcação prévia (€155.00 por cada grupo de 20 
pessoas). 

Actividades regulares: 
«Atelier dos Oceanos» e «Dormindo com os Tubarões». 



Actividades eventuais já realizadas:  
Consultoria/Projectos 

 
Laboratórios: 

Veterinária: 
Chefe: Dr. Nuno Marques Pereira 

Análises: 
Chefe: Dr.ª Ana Paula Pitta 
Número de Técnicos: 2 

 
Viveiros: 
 Chefe : 

Dr. Gonçalo David Nunes – Quarentena - Supervisor 
Número de técnicos:  3 

 
 
 
RELAÇÕES EXTERNAS 
 
  
Formais com:  

Instituições congéneres:  
Todos os aquários e jardins zoológicos do Mundo. 

 Universidades:  
Fac. Ciências Lisboa, Inst. Ciências Bio-Médicas Abel Salazar, Inst. 
Superior de Psicologia Aplicada (ISPA) e Inst. Superior Técnico. 

 Centros de Pesquisa:  
Lab. Nacional Investigação Veterinária e Inst. Ricardo Jorge. 

Outras:  
Parque Nacional Arrábida 

 
Associação/Grupo de amigos:  

Clube do Oceanário 
Director: 

Ana Oliveira. 
Endereço: 

Esplanada D. Carlos I, s/ nº 
  Lisboa 
  1990-005  LISBOA 

Contactos: 
  Tlf : 218 917 002  

   Fax: 218 955 762   
e-mail:  info@ oceanario.pt 

 Home Page: www.oceanario.pt 
 

Voluntariado individual/Parcerias com a sociedade civil /ONG: Aberto 
Director: Joaquim Mira 

  
 
 

EDIFÍCIO E EQUIPAMENTOS 
 
  
Edifício : 
 Construído de raiz:  

Ano: 1995 
Arquitecto: Peter Chermayeff 

 



Condições/meios de segurança: 
Edifício / instalações: 

Sistema de Segurança interno de pessoas e bens assegurado por 
empresa do ramo e regime de outsourcing, incuindo sistema de 
alarme e de detecção de incêndios. 
Sistema de Gestão Integrado (BMS) 

 
Exposição Permanente: 

Área total: 800 m2 
Aquários / vitrines encastradas: N.º 30  

  Volume total: 7.000.000 m3 
Área de Observação: Paredes de vidro. 

 
Exposições Temporárias    

Área total: 610 m2 
N.º de Salas: 2 

  Contíguas: As duas. 
Condições de exposição: 

Iluminação de tecto em calhas eléctricas, ar condicionado frio e 
quente 

 
Viveiros:  

Aquários: N.º 50. 
Volume total dos aquários: 250 m3 

 
Loja do Oceanário: Sim. 
 
Facilidades para deficientes: 

Motores: Todo o edifício foi construído segundo o Manual Europeu de 
Acessibilidades. 
Visuais: Não. 

 


